
Porto do Recife mira
nova frente de negócio

com exportação
de álcool e�lico

Serão embarcadas 3.500 do produto 

no navio-tanque Vari Trader, que 

seguirá viagem rumo à Turquia    p5
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HUB
Grupo de trabalho de Infraestrutura não
prevê revogar medidas do atual governo

NACIONAL
GT de Infraestrutura terá reuniões com
en�dades portuárias na próxima semana

Antaq se prepara cerimônia de posse dos
novos diretores para 14 de dezembro

Anac defende que GT de Infraestrutura
mantenha tramitação do aeroporto do RN

Proposta do Dnit para 2023 ao novo governo
é de R$ 15 bilhões - 2448

REGIÃO SUL
Pista da BR 376 pode desabar, alerta Defesa
Civil do Paraná

Interdição impede acesso de caminhões ao
Porto de Paranaguá

  

Divulgação/

Governo de Pernambuco

A próxima semana será estratégica para o setor de Infraestrutura. 

Após concluir sua avaliação inicial das ações do Ministério da 

Infraestrutura, o grupo de trabalho de Infraestrutura da equipe de 

transição do governo irá se reunir com o próprio ministro Marcelo 

Sampaio, na segunda-feira, e com en�dades empresariais desse 

segmento, nos dias seguintes. Serão oportunidades importantes 

para que o trabalho de transição tenha con�nuidade e setor 

privado possa apresentar suas demandas e expecta�vas sobre a 

futura gestão do presidente eleito Luís Inácio Lula da Silva.

A agenda do grupo de trabalho foi anunciada pela sua 

coordenadora, a ex-ministra do Planejamento no governo Dilma 

Rousseff (PT), Miriam Belchior, ontem, como destaca reportagem 

publicada na edição desta quinta-feira do jornal BE News. “Faremos 

uma série de encontros com en�dades na próxima semana. Nos 

dias 5, 6 e 7 serão mais de 30 en�dades ouvidas, entre elas, a do 

setor portuário, como os TUPs (terminais de uso privado) e 

armadores e operadores portuários”, disse.  

Como prevê a coordenadora, não devem ser encontros longos, 

mas breves, para curtas e obje�vas exposições. Mas nem por isso 

deixarão de ser oportunidades valiosas para que empresários do 

setor possam apresentar suas propostas de prioridades e sugestões 

de correções em polí�cas públicas. E tais informações devem ser 

aproveitadas pelo grupo de trabalho, que já prepara um segundo 

levantamento, que servirá como base para as ações a serem 

desenvolvidas nos próximos quatro anos.

O diálogo deve exis�r entre o futuro governo e o setor privado, 

que vai con�nuar desempenhando um papel estratégico no 

desenvolvimento do mercado de transportes. Afinal, independente 

do resultado das eleições, o Governo Federal con�nua sem muitos 

recursos para fazer os inves�mentos necessários nesse segmento, 

tarefa que con�nuará cabendo à classe empresarial. 

 

5 Álcool e�lico é exportado em operação
inédita via Porto do Recife

Diretor-presidente 

Fabrício Julião

Diretor-superintendente 
Marcio Delfim

Diretora Administra�vo-financeira 
Jacyara Lima

Diretor de Redação 
Leopoldo Figueiredo

Equipe de reportagem 
Bárbara Farias, Vanessa Pimentel 
e Tales Silveira

Design Gráfico 
Mônica Mathias

Editor 
Alexandre Fernandes

ATENDIMENTO AO LEITOR 
Se você quer perguntar, sugerir pautas 

ou enviar informações a nossa equipe de jornalistas, 

escreva um e-mail para 

atendimento@portalbenews.com.br

INSCREVA-SE 
Acompanhe as úl�mas no�cias do Portal BE News. 
Para isso, inscreva-se em www.portalbenews.com.br 

PUBLICIDADE 
Maurício Almeida | (11) 99554-4282
mauricio.almeida@portalbenews.com.br

Margrethe Wallau | (11) 99786-1655
megwallau@portalbenews.com.br

6

3

4

QUINTA-FEIRA, 01 DE DEZEMBRO DE 2022



3

LEOPOLDO FIGUEIREDO 
E COLABORADORES 
leopoldo.figueiredo@portalbenews.com.br

Relatório

O relatório produzido pelo 

grupo de trabalho (GT) de 

infraestrutura da equipe de 

transição não prevê a anulação 

de medidas adotadas pelo 

atual governo, informou 

ontem a coordenadora do GT, 

Miriam Belchior, que foi 

ministra do Planejamento na 

gestão de Dilma Rousseff 

(PT). O documento aborda, 

principalmente, a limitação 

de recursos para o setor no 

orçamento do próximo ano.

Desesta�zação

Para empresários do setor de 

transportes e logís�ca, está 

claro que o programa de 

desesta�zação portuário do 

atual governo, do presidente 

Jair Bolsonaro (PL), não terá 

con�nuidade na gestão do 

presidente eleito Luís Inácio 

Lula da Silva (PT). As companhias 

docas devem con�nuar no 

controle do poder público. 

Mas há a expecta�va de que 

serviços gerenciados por elas 

sejam priva�zados, ou seja, 

passem a ser explorados pela 

inicia�va privada. É o caso da 

dragagem dos portos. Tal 

estratégia está sendo adotada 

para o Porto de Paranaguá 

(PR), administrado pelo 

governo estadual. 

Elogios 1

O presidente eleito Luís 

Inácio Lula da Silva (PT) fez 

vários elogios ao senador 

Alexandre Silveira (PSD-MG), 

durante encontro com 

polí�cos do PSD na úl�ma 

terça-feira, dia 29, em 

Brasília. Silveira é cotado 

para assumir a pasta da 

Infraestrutura no governo 

pe�sta. Segundo 

par�cipantes da reunião, Lula 

afirmou que, no início, “não 

�nha muita simpa�a” pelo 

parlamentar, mas a postura do 

senador durante a campanha 

eleitoral o fez mudar de opinião. 

Silveira se destacou ao 

aproximar prefeitos de Minas 

Gerais do então candidato 

pe�sta, contrapondo os 

esforços do governador 

Romeu Zema (Novo-MG) de 

obter o apoio dessas lideranças 

regionais para a campanha do 

presidente Jair Bolsonaro. 

Lula considerou que a ação 

de Alexandre Silveira foi 

importante para sua vitória. 

Elogios 2

Para parlamentares do PSD, 

a inicia�va de Lula ao elogiar 

Silveira é um claro sinal de 

que o presidente eleito quer 

o senador como um de seus 

ministros. O parlamentar 

também é um forte aliado 

do presidente do Senado, 

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 

que têm estado bem 

próximo do pe�sta.

GT de Infraestrutura
terá reuniões com en�dades
portuárias na próxima semana

Equipe de transição também realizará uma reunião com o Minfra apresentando
recomendações de con�nuidades e suspensões de trabalhos do Ministério

NACIONAL

Divulgação/PT

A coordenadora do Grupo de 

Trabalhos (GT) de Infraestru-

tura do governo eleito, Miriam 

Belchior, afirmou que a equipe 

de transição fará encontros 

com as en�dades portuárias na 

próxima semana.

 Segundo a ex-ministra do 

Planejamento e presidente da 

Caixa, haverá uma série de r-

uniões com en�dades na pró-

xima semana. Entre as de des-

taque está a do setor por-

tuário.

 “Faremos uma série de 

encontros com en�dades na 

próxima semana. Nos dias 5, 6 

e 7 serão mais de 30 en�dades 

ouvidas, entre elas, a do setor 

portuário, como os TUPs e 

armadores e operadores po-

rtuários”, disse.  

 Conforme apurou o BE 

News, o encontro com en�da-

des do setor par�u de um pe-

dido feito pela coalizão forma-

da pela Associação de Termi-

nais Portuários Privados (ATP); 

Associação Brasileira de Ter-

minais Portuários (ABTP); As-

sociação Brasileira de Termi-

nais Líquidos (ABTL); Asso-

ciação Brasileira de Terminais e 

deverá acontecer.

 "O relatório já está fecha-

do e será secreto. Não iremos 

divulgar até que todos os rela-

tórios de todos os grupos de 

trabalhos estejam finalizados. 

O texto contém alguns alertas 

orçamentários e de medidas 

que podem ser tomadas até 31 

de dezembro. Nós iremos re-

comendar algumas con�nuida-

des e suspensão de ações pre-

vistas pelo ministério. Vamos 

falar diretamente com o Mar-

celo na segunda-feira quais são 

essas ações”, falou a coordena-

dora.

 

Primeiro relatório finalizado

Miriam Belchior afirmou tam-

bém que a primeira proposta 

do grupo de trabalhos já está 

finalizada e já poderá ser ent-

regue ao coordenador do gru-

po de transição e vice-pre-

Segundo Miriam Belchior na 
próxima semana, o GT fará mais 
de 30 encontros com en�dades,
além do próprio ministro da 
nfraestrutura, Marcelo Sampaio

sidente eleito, Geraldo Alckmin 

(PSB), a par�r de amanhã.

 “O relatório que iremos 

apresentar contém a opinião 

do GT e a coordenação da 

equipe de transição dará o aval 

polí�co do que poderemos pe-

dir para o ministro”, afirmou.

 Conforme publicado pelo 

BE News, o GT ainda deverá 

entregar um relatório final à 

coordenação da transição até o 

dia 12 de dezembro. Esse será 

usado como base para que o go-

verno possa definir suas polí�cas 

para o setor de Infraestrutura nos 

próximos quatro anos.

 Todos os relatórios não 

serão divulgados até que o ex-

ministro e membro da transi-

ção do governo Aloizio Merca-

dante (PT) faça um compilado 

de todos os grupos de traba-

lhos.

 Desde a úl�ma semana, 

circula um comunicado feito 

aos grupos de trabalho impe-

dindo a disponibilização dos 

documentos e informações 

ob�das. Também veda o com-

par�lhamento externo das mi-

nutas e/ou versões finais de 

documentos e relatórios.

Recintos Alfandegados (Abtra) 

e Federação Nacional das Ope-

rações Portuários (Fenop).

 O BE News entrou em 

contato com o diretor-presi-

dente da ATP, almirante Murillo 

Barbosa, que confirmou o pe-

dido à equipe de transição. 

Contudo, até o momento, não 

houve confirmação do encon-

ro. “Realmente pedimos a re-

união, mas ainda não ob�ve-

mos resposta”, comentou.  

 

Reunião com ministro

Além das en�dades, o GT de 

Infraestrutura também deverá 

realizar um encontro com o mi-

nistro da Infraestrutura, Marcelo 

Sampaio, na próxima segunda-

feira (5). O mo�vo é apresentar as 

recomendações de con�nuidade 

e de suspensões a serem feitas 

pela pasta. Contudo, nenhuma 

ação de revogação de normas 

Até o momento, somente o nome de Wilson Pereira Filho foi publicado no Diário Oficial da União

  

  

A Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) já 

está se preparando para a 

posse dos três indicados a dire-

tores do órgão. Conforme apu-

ração feita pelo BE News, a 

data para a cerimônia de em-

possamento será no próximo 

dia 14 de dezembro. 

 Todos os três diretores – 

Wilson Pereira De Lima Filho, 

Alber Furtado De Vasconcelos 

e Caio César Farias Leôncio – 

�veram os seus nomes aprova-

indicados para o cargo de dire-

tor da Antaq.irão compor as 

duas novas cadeiras previstas 

após a aprovação da Medida 

Provisória (MP) 1120/22, que 

altera a estrutura administra�-

Antaq se prepara cerimônia de posse
dos novos diretores para o dia 14  

dos pelo Senado na semana 

passada. 

 Contudo, até o momento, 

somente Wilson Pereira teve o 

seu nome divulgado na edição 

extra de ontem (30) do Diário 

Oficial da União. Ele ocupará a 

vaga decorrente do término do 

mandato de Adalberto Tokarski.

 A tendência é que os ou-

tros dois diretores tenham seus 

nomes divulgados nos próxi-

mos dias. Vale lembrar que os 

va da agência, ampliando de 

três para cinco o número de 

membros da diretoria colegiada 

e cria seis cargos de assessor 

para dar apoio às novas direto-

rias.
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A MP 1120/22 altera a estrutura
administra�va da Antaq, ampliando 

de três para cinco o número de 
membros da diretoria colegiada
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Segundo os diretores da agência, aprovação de modelo poderá ser reproduzido nas próximas relicitações

A con�nuidade na tramitação 

da relicitação do ASGA (Aero-

porto de São Gonçalo do Ama-

rante), no Rio Grande do Norte, 

foi defendida por diretores da 

Agência Nacional de Aviação 

Civil (Anac) durante a reunião 

do Grupo de Trabalhos (GT) de 

Infraestrutura do governo elei-

to, realizada ontem (30).

 A afirmação veio do dire-

tor da Anac Luiz Souza Nasci-

mento. Segundo ele, o aero-

porto será um importante mode-

lo para a agência dentro do pro-

cesso de relicitações. Além dis-

so, a boa relação entre a conces-

sionária Inframerica e a agência 

cria um ambiente favorável para 

que haja uma licitação atra�va.

 “Deixamos claro que o 

ASGA seria muito importante 

porque o aeroporto é o mais 

avançado e a curva de aprendi-

zado seria o mais importante 

para as próximas relicitações, 

além de ser o mais amigável que 

três anos em processo de devo-

lução por parte da Inframérica, 

que desis�u de operar o aero-

porto em março de 2020. A úl�-

ma movimentação do processo 

de relicitação foi definida pela 

Anac sobre a indenização da 

Inframerica em setembro deste 

ano no valor fixado em R$ 549 

milhões. 

do plenário da casa, mas foi re�-

rado devido a desavenças entre 

o relator, ministro Aroldo Ce-

draz, por desentendimentos 

entre governo e a corte de con-

tas sobre as novas leis sanciona-

das, como o Lei 14.368/2022, 

conhecida como “Lei do Voo 

Simples”.

 O terminal já está há quase 

A relicitação do Aeroporto de São Gonçalo do Amarante atualmente tramita
no TCU e governo aguarda liberação da corte de Contas para licitar o a�vo

    

Relicitações e fragilidades

Além do ASGA, outros dois aero-

portos aguardam relicitações. O 

primeiro e mais li�gioso é o de 

Viracopos, em Campinas (SP). O 

processo se mantém desde mar-

ço no TCU e aguarda os próximos 

passos para avançar. O principal 

impasse está no cálculo de inde-

nização, que vai definir o valor 

que será pago ao atual concessio-

nário e quem vai fazer esse acerto.

 O úl�mo em fase de relici-

tação é o Aeroporto do Galeão, 

no Rio de Janeiro, que teve início 

com a solicitação da concessio-

nária RioGaleão em 10 de feve-

reiro e só terá efe�vidade com a 

assinatura do Termo Adi�vo por 

ambas as partes. A concessioná-

ria do aeroporto, Changi, de 

Singapura, também vive proces-

so li�gioso, mas segue em pro-

cesso de relicitação.

 Outras licitações vivem 

processos de fragilidade, como 

as dos aeroportos de Guaru-

lhos (SP), Brasília (DF) e Confins 

(MG). Recentemente a Anac 

aprovou pedidos de reequilí-

brio econômico-financeiro dos 

contratos de concessão dos três 

aeroportos em razão dos efeitos 

da pandemia de Covid-19.

temos. É um a�vo greenfield e 

que tem atra�vo. O modelo que 

foi feito na época não deu cer-

to”, disse.

 Atualmente o processo de 

relicitação do aeroporto do Rio 

Grande do Norte se encontra 

no Tribunal de Contas da União 

(TCU). Por três vezes o processo 

entrou na pauta de deliberações 

Divulgação

                                                            
  

                      
  

Anac defende que 
GT de Infraestrutura mantenha 
tramitação do aeroporto do RN 
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Projeto de Lei prevê orçamento de R$ 6,7 bilhões para o departamento

Divulgação/Dnit

    

O orçamento pedido pelo Dnit 
bate com a média histórica 

do órgão, que é de R$ 15 bilhões

O Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes 

(Dnit) propôs ao Grupo de Tra-

balhos (GT) de Infraestrutura 

do governo eleito que o orça-

mento para o Projeto de Lei 

Orçamentária Anual (PLOA) 

2023 seja de R$ 15 bilhões.

 A afirmação veio da coor-

denadora do GT de Infraestru-

tura, Miriam Belchior, após 

reunião realizada ontem (30) 

entre o órgão e a equipe de 

transição. Segundo a ex-mi-

nistra do Planejamento e ex-

presidente da Caixa, não está 

definido se o valor pedido pelo 

Dnit será inserido dentro do 

PLOA 2023.

bilhões. Outra curiosidade é 

que antes mesmo da eleição o 

ministro da Infraestrutura, Mar-

celo Sampaio, já estava em tra-

ta�vas com o Ministério da 

Economia para que em 2023 o 

orçamento da pasta para inves-

�mentos pudesse chegar a esse 

valor. 

 O fato é que o próprio 

órgão já afirmou na úl�ma se-

mana que há uma enorme 

degradação da malha desde 

2016, e que essa deterioração é 

crescente e grave. Para se ter 

uma ideia, recente pesquisa 

feita pela Confederação Nacio-

nal dos Transportes (CNT) ates-

ta que o Brasil precisa inves�r 

R$ 72,3 bilhões (US$ 14 bi) 

para restaurar rodovias em más 

condições.

 

Liberação da verba

Conforme publicado no início 

de novembro pelo BE News, o 

Proposta do Dnit ao novo governo 
é de R$ 15 bilhões para 2023 

 “A proposta deles foi de 

R$ 15 bilhões. Ela entraria 

nesta proposta. Fizemos diver-

sos ques�onamentos para 

saber se exis�a essa capacida-

de de execução e eles trouxe-

ram os argumentos e apresen-

taram as dificuldades que hoje 

o órgão possui. De qualquer 

maneira, precisamos da defini-

ção de espaço fiscal que ainda 

está em discussão”, disse. 

 Capacidade de execução é 

a maneira como o órgão conse-

gue empenhar o montante do 

orçamento anual. Ou seja, con-

seguir se comprometer a pagar 

o valor que foi determinado 

pela Lei Orçamentária Anual. 

No PLOA 2023 o orçamento 

para o Dnit está em R$ 6,7 

bilhões. 

 Curiosamente os valores 

pedidos pelo Dnit também 

batem com a média histórica 

para o setor, que é R$ 15 

governo já traçou a estratégia 

para aumentar as verbas para o 

Dnit. A ideia é que a Proposta 

de Emenda à Cons�tuição 

(PEC) da Transição desafogue o 

Orçamento Anual de 2023 para 

aplicação de recursos em 

outros programas, em especial, 

o de realização e manutenção 

de obras. 

 Também já é consenso 

entre membros do governo 

eleito e parlamentares que o 

Dnit precisa de uma suplemen-

tação orçamentária. Portanto, 

caso a PEC de Transição seja 

aprovada pelo congresso, a 

tendência é que o órgão possa 

ganhar entre R$ 8 bilhões a 

R$13 bilhões.
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Movimentação pode abrir nova frente de negócio para o complexo portuário 

O Porto do Recife (PE) iniciou, 

na úl�ma segunda-feira (28), 

uma operação inédita de ex-

portação de álcool e�lico (eta-

nol) para embarcar 3.500 tone-

ladas do produto no navio-

tanque Vari Trader, que seguirá 

viagem em direção à Turquia. A 

movimentação pode abrir nova 

frente de negócio para o com-

plexo portuário, gerando renda 

e desenvolvimento, aponta a 

Porto do Recife SA, que admi-

nistra o complexo.

 A operação é “spot”, cate-

goria u�lizada quando há ur-

gência de entrega da enco-

menda e é necessário cumprir 

um determinado prazo. A expe-

riência vai analisar também 

como funciona o transporte 

pelo terminal da capital per-

nambucana, e se há viabilidade 

para futuras movimentações.

 Até o fim da operação, 22 

caminhões farão viagens entre 

Recife e Vitória de Santo An-

tão, cidade pernambucana on-

de está instalada a usina alco-

olquímica do Grupo JB, res-

ponsável pelo produto que 

está sendo embarcado. En-

quanto isso, o navio é abasteci-

do por oito caminhões simulta-

neamente.

 Com uma estratégia para 

evitar acidentes e desastres 

ambientais, a operação conta 

�po de operação no Espírito 

Santo, com os caminhões car-

regando diretamente para o 

navio, minimizando assim qual-

quer �po de contaminação, e a 

disponibilidade do Porto do 

Recife de fazer operações dife-

rentes, foi um match perfeito”, 

disse.

 Matheus Asfora, diretor 

comercial e de Operações do 

complexo portuário, ressaltou 

a infraestrutura oferecida para 

a nova operação.

 “Temos estrutura, uma dra-

gagem recente, uma localiza-

ção estratégica e uma equipe 

com exper�se para avaliar a 

viabilidade e prover as melho-

res estratégias para o sucesso 

de qualquer operação”.

Movimentação maior 

O úl�mo trabalho de aprofun-

damento do acesso aquaviário 

do porto foi concluído em abril, 

permi�ndo, segundo es�ma�-

vas do complexo, um incre-

mento de 25% nas movimenta-

ções de carga e a possibilidade 

de atração de novos players.

 O relatório da ba�metria 

após a obra indicou que as co-

tas de dragagem a�ngidas foram: 

do berço 00 ao 01, chegou aos 

10 metros; do berço 02 ao 06, 

a�ngiu os 11 metros; e do 

trecho do berço 07 ao 09 che-

gou aos 8 metros. Os trechos 

mencionados poderão chegar às 

profundidades máximas, na 

maré alta, de 12,60m, 13,60m e 

10,6m respec�vamente.

 A ocasião foi uma oportu-

nidade de apresentar os poten-

ciais estratégicos do ancora-

douro recifense para a logís�ca 

de distribuição da empresa, que 

já planejava realizar operações 

através do porto.

Distribuição e armazenagem

Segundo Moraes, o terminal 

recifense está no radar de negó-

cios que buscam novas opções 

para distribuição e armazena-

gem de mercadorias dentro da 

capital pernambucana. Ele ex-

plicou que a gestão atual está 

reforçando o potencial logís�co 

do Porto do Recife para atender 

não só as cargas consolidadas, 

mas também atrair novas.

 “O Porto do Recife pode 

ser uma opção mais vantajosa 

para os inves�dores que preci-

sam armazenar ou distribuir sua 

mercadoria através da capital 

pernambucana. Estamos de 

portas abertas e preparados 

para desenvolver novas rotas 

logís�cas para Pernambuco”, 

afirmou Tito.

 Carolina Beltrão, gerente 

execu�va do Grupo JB, desta-

cou a escolha do complexo para 

esta primeira movimentação.

 “Um ponto posi�vo para a 

escolha do Porto do Recife foi a 

sua localização geográfica, fi-

cando 60 km de distância da 

usina, além da escassez de ter-

minais para movimentar um 

produto tão nobre como nosso 

álcool neutro. Também unimos 

a nossa exper�se de fazer esse 

Serão embarcadas 3.500 toneladas de álcool e�lico no navio-tanque Vari Trader, que seguirá viagem em direção à Turquia

    

com uma equipe especializada, 

que está em pron�dão ambien-

tal 24 horas por dia. Desta for-

ma, quando o álcool chega, é 

embarcado diretamente das 

carretas para os tanques do na-

vio, através de tubulações espe-

cíficas para este fim.

 Um laboratório também 

foi montado no pá�o dois do 

complexo portuário onde aná-

lises da qualidade e pureza do 

produto são feitas para garan-

�r a qualidade no pré-embarque.

 A empresa contratada que 

acompanha o procedimento 

estará presente durante todos 

os dias da operação, até a desa-

tracação da embarcação, pre-

vista para amanhã (2).

 “Essa operação inédita é 

fruto do trabalho da nossa ges-

tão, que tem colocado a atra-

ção de novos negócios como 

prioridade. Se tudo der certo, e 

o porto está trabalhando para 

isso, abriremos uma nova fren-

te de movimentação no Recife, 

gerando mais renda e desen-

volvimento para o Estado”, ce-

lebra Tito Moraes, presidente 

do Porto do Recife.

 Antes dessa movimenta-

ção inaugural, em outubro, Tito 

havia se reunido com repre-

sentantes do Grupo JB, na 

Usina Alcoolquímica em Vitória 

de Santo Antão. O encontro 

teve a presença do diretor 

comercial da JB, Carlos Bel-

trão; da gerente execu�va, Ca-

roline Carneiro, e da equipe de 

negócios da empresa.

Divulgação/Governo de Pernambuco

                                                            
  

                      
  

Álcool e�lico é exportado em
operação inédita via Porto do Recife  

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

QUINTA-FEIRA, 01 DE DEZEMBRO DE 2022

ESSA OPERAÇÃO 

INÉDITA É FRUTO 

DO TRABALHO DA 

NOSSA GESTÃO, 

QUE TEM COLOCADO 

A ATRAÇÃO DE 

NOVOS NEGÓCIOS 

COMO PRIORIDADE. 

SE TUDO DER CERTO, 

E O PORTO ESTÁ 

TRABALHANDO PARA 

ISSO, ABRIREMOS 

UMA NOVA FRENTE

DE MOVIMENTAÇÃO 

NO RECIFE, 

GERANDO MAIS 

RENDA E 

DESENVOLVIMENTO 

PARA O ESTADO”

TITO MORAES

presidente do 

Porto do Recife



    Pista da BR-376 pode desabar,
alerta Defesa Civil do Paraná

Gabinete de crise ins�tuído pelo Governo do Estado
alerta para risco de novos deslizamentos na região

A pista da BR 376/PR, no km 

668,7, em Guaratuba, no Para-

ná, permanece interditada e 

corre o risco de desabar. O tre-

cho foi a�ngido por um desliza-

mento de encosta, na noite de 

segunda-feira (28), devido ao 

volume de chuvas na região. 

Seis caminhões e dez veículos 

de passeio foram arrastados no 

desmoronamento. Duas pes-

soas morreram e seis foram 

resgatas com vida, porém, as 

autoridades es�mam que 30 

estejam soterradas.  

 Ontem (30), em entrevista 

cole�va, representantes do ga-

binete de crise, ins�tuído pelo 

Governo do Estado do Paraná 

para acompanhar o caso, atua-

lizaram as informações sobre a 

tragédia. O Corpo de Bombei-

ros re�rou uma carreta e três 

veículos que estavam na parte 

superior da pista.

 As autoridades alertaram 

que há risco de novos desliza-

mentos no trecho a�ngido da 

BR-376/PR e não há previsão 

de liberação dos acessos rodo-

viários na região. 

 As equipes de segurança 

que prestam atendimento no 

local de deslizamento na BR-

376, no litoral do Paraná, man-

têm as buscas mesmo com o 

tribuindo alimentos, água e 

itens de higiene pessoal.

Bloqueios

Segundo a Arteris Litoral Sul, 

concessionária da rodovia, os 

bloqueios na BR-376 são na 

praça de pedágio, em São José 

dos Pinhais (sen�do Santa Ca-

tarina), no km 635, e em Garuva 

(sen�do Curi�ba), no km 1. São 

áreas com possibilidade de re-

torno para que ninguém fique 

preso na rodovia enquanto a 

A pista da BR 376, no km 668,7, em Guaratuba, pode ceder por causa do peso dos entulhos 

peso dos entulhos. 

 A Coordenadoria Estadual 

da Defesa Civil iden�ficou 

outros dez pontos de desloca-

mento de terra em locais próxi-

mos ao km 669 da BR-376, 

onde ocorreu o deslizamento. 

 A Defesa Civil Estadual, em 

conjunto com a Federação das 

Empresas de Transporte de 

Cargas do Estado do Paraná 

(Fetranspar), está prestando 

auxílio aos motoristas parados 

nas barreiras nas rodovias, dis-

Adryel Pabst/Prefeitura de Guaruva (SC
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mau tempo no local. Estão sen-

do u�lizados guinchos, cães 

treinados e drones com câme-

ra com iden�ficação térmica 

para encontrar sinais de vida.  

O equipamento, porém, não 

conseguiu resultados na iden-

�ficação. O trabalho tem sido 

feito de forma cautelosa, já 

que as chuvas permanentes 

ampliam os perigos de novos 

desmoronamentos na área. Há 

risco, inclusive, da pista da 

rodovia ceder por causa do 

pista não for liberada. No mo-

mento, o único trajeto disponí-

vel para acessar o litoral para-

naense é pela BR-116, sen�do 

Rio Negro, e daí seguindo para 

Joinville antes de retornar ao 

Paraná, passando por Garuva.

 A concessionária orienta 

que os usuários que precisam 

seguir sen�do Santa Catarina 

ou Paraná devem u�lizar a rota 

alterna�va pela BR-116/PR 

(Curi�ba) e via BR-470 (Santa 

Catarina).

Claudio Neves/Portos do Paraná    

A Autoridade Portuária informou ainda que dos cerca de 400 veículos aguardados 
na terça-feira (29), apenas 141 entraram no pá�o durante as 24 horas

Muitos caminhões seguem 

parados na pista e no acosta-

mento da BR 277, principal via 

de acesso aos portos de Para-

naguá e Antonina, no Paraná, 

que con�nua interditada no 

km 60, no sen�do litoral, devi-

do à queda de barreira. O blo-

queio está na altura da praça 

de pedágio, em São José dos 

Pinhais, e a fila, na manhã de 

ontem, na rodovia, já passava 

de sete quilômetros de exten-

são, segundo a Polícia Rodo-

viária Federal (PRF).

 Em nota, a Portos do Para-

ná, informou que o Pá�o Públi-

co de Triagem do Porto de Para-

naguá amanheceu com apenas 

três caminhões. “Segundo 

dados da Diretoria de Opera-

ções da Portos do Paraná, das 

0h às 8h30 desta quarta-feira 

(30) apenas quatro caminhões 

deram entrada no local onde 

os veículos de carga aguardam 

a chamada para a descarga dos 

granéis sólidos vegetais de 

entraram no pá�o durante as 

24 horas. 

 “Apesar do baixo fluxo de 

caminhões na recepção das 

cargas de granéis sólidos vege-

tais de exportação — principal 

segmento operado pelo Porto 

de Paranaguá — ainda não é 

possível falar em prejuízos. Os 

operadores e terminais operam 

com estoque o que possibilita 

operações, pelo menos até o 

final de semana”, comunicou a 

Portos do Paraná.

Impacto a par�r de domingo

“Se a situação não for normali-

zada até o próximo final de 

semana, é muito provável que a 

par�r de domingo e segunda já 

teremos dificuldade na recep-

ção de cargas para embarque 

dos navios, em especial do Cor-

redor de Exportação”, afirmou a 

gerência de operação.

 Junto aos terminais e ope-

radores, a Portos do Paraná já 

tem adotado medidas para evi-

Interdição impede acesso de caminhões ao Porto de Paranaguá 

exportação. Para esta data 

(30), são esperados cerca de 

200 caminhões”. 

 A Autoridade Portuária in-

formou ainda que dos cerca de 

400 veículos aguardados na 

terça-feira (29), apenas 141 

tar a formação de filas e para 

atender os caminhões que es-

tão em viagem e perderam os 

respec�vos agendamentos.

 Os novos cadastros de 

quarta e quinta-feira foram 

suspensos. Os caminhões que 

conseguirem chegar ao Porto 

de Paranaguá, mesmo com o 

agendamento vencido, serão r-

ecebidos normalmente no Pá-

�o de Triagem, sob novo agen-

damento.

 Quando as estradas forem 

liberadas, ainda por outras 12 

horas após essa liberação, os 

novos agendamentos ficarão 

interrompidos para que os veí-

culos re�dos possam ser re-

cepcionados. O cadastramen-

to será normalizado somente 

após esse período.

GERÊNCIA DE 

OPERAÇÃO AFIRMA 

QUE SE A SITUAÇÃO 

NÃO FOR 

NORMALIZADA ATÉ

 O FINAL DE SEMANA, 

PODERÁ FALTAR 

ARGA PARA 

EMBARQUE NOS 

NAVIOS, EM ESPECIAL 

DO CORREDOR DE 

EXPORTAÇÃO, 

A PARTIR DE 

DOMINGO E 

SEGUNDA-FEIRA

REGIÃO SUL
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